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Introdução 

Ç Uma imagem é uma função bidimensional, f(x,y), em que 

cada ponto no par ordenado (x,y) é chamado de intensidade do 

ponto, representado por um nível de cinza. 

ü Quando x, y e o nível de cinza são finitos tem-se uma imagem digital. 

ü Cada elemento de um array bidimensional f(x,y) é chamado de pixel 

(picture element).  

ü O processamento digital de imagens consiste na manipulação de 

imagens pelo computador.  
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Introdução 

Ç Uma imagem pode também ser colorida. Dessa forma, ao 

invés de um, tem-se ao menos 3 arrays bidimensionais 

representando cada cor. 
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Introdução 

Ç Origens 

ü Sistema Bartlane. Desenvolvido para a imprensa. Imagens com 

5 níveis de cinza. 
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5 níveis 

Impressora telegráfica 

15 níveis 

Chapa fotográfica 



Introdução 

Ç O conceito moderno de PDI surgiu com a introdução do 

computador digital (e.g. arquitetura de von Neumann em 1940, 

criação do transistor em 1948). 

ü Na década de 1960, a NASA desenvolveu técnicas de PDI para 

tratamento da imagens da sondas e satélites. 

ü Na década de 1970, foram desenvolvidas técnicas de PDI para 

análises de imagens médicas, como as de tomografia. 
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Introdução 

Ç As técnicas de PDI são usadas em diversas áreas. 
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Medicina 
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CD 
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Introdução 

Ç Visão computacional busca extrair informação dos 

objetos de uma imagem, tais como suas formas. 

8 



Introdução 

Ç Pode-se realizar o processamento em diversas fontes de 

energia (eletromagnética, sonora). 

 
 

ü Raios gamma (medicina nuclear, astronomia). 

ü Raios X (tomografia) 

ü Ultravioleta (fluorescência) & Infravermelha (sensoriamento) 

ü Visível (controle de qualidade, segurança) 

ü Microondas (radar) e rádio(ressonância magnética e astronomia) 

ü Acústica (ultrassom) & feixe de elétrons (microscopia eletrônica)   
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Introdução 

Ç Áreas de PDI 
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Introdução 

Ç Áreas de PDI 

ü Aquisição de imagens (digitalização) 

ü Realce de imagens (adequação para visualizações) 

ü Restauração de imagens (melhoria para aplicações) 

ü Processamento de imagens coloridas 

ü Imagens transformadas (Fourier, cosseno, wavelet, etc.) 

ü Compressão e compactação 

ü Processamento morfológico (extração de componentes para forma) 

ü Segmentação (divisão em partes e/ou objetos) 

ü Representação e descrição (seleção de características) 

ü Reconhecimento (obter informação a partir da imagem) 
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Introdução 

Ç Componentes 
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Introdução 

Ç Componentes 

ü Sensoriamento (digitalização) 

ü Hardware especializado (pré-processamento rápido 30fr/s) 

ü Computador (tratamento mais refinado ou reconhecimento) 

ü Softwares para PDI 

ü Armazenamento 

ü Registro 

ü Monitores e placas de vídeo 

ü Rede de comunicação 
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Elementos da percepção visual 

Ç Olho humano é quase uma esfera com diâmetro médio 

de  20mm. Há 3 membranas que o envolvem: a córnea e a 

cobertura externa da esclerótica; a coróide; e a retina. 
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ü A córnea é um tecido resistente e 

transparente que cobre a superfície anterior 

do olho. A esclera é uma membrana opaca 

que envolve o restante do olho.  

ü A coróide situa-se abaixo da esclera, 

contendo uma rede de vasos sanguíneos. 

Tem vários pigmentos que ajudam a reduzir 

a quantidade de luz. 

ü  A membrana mais interna do olho é a 

retina, onde a luz de um objeto fora do olho 

forma uma imagem. 




